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RESUMO

INTRODUÇÃO: A  sexualidade  é  representada  por  crenças  e  valores  de  uma  determinada

sociedade. Sendo ainda um assunto impedido para as pessoas jovens e adultas com deficiência, bem

como expressar, viver seus afetos, desejos e possibilidades. OBJETIVO: Identificar na literatura as

dificuldades  encontradas  sobre  a  sexualidade  da  pessoa  jovem  e  adulta  com  deficiência.

MÉTODOS: A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma revisão bibliográfica. RESULTADOS:

A sexualidade é tabu social, quando associadas a pessoa com deficiência, é vista com estranheza,

porque a sexualidade costuma ser relacionada apenas ao ato sexual e, quando envolve pessoas com

deficiência. CONCLUSÃO:  Sugere-se novas pesquisas na área da sexualidade e da deficiência se

fazem necessárias, tanto para colher mais relatos das pessoas com deficiência quanto para investigar

grupos pouco estudados.
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1 INTRODUÇÃO

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a sexualidade é conhecida como

energia que incentiva conhecer o amor, o contato, a intimidade, se expressa na forma de sentir, das

pessoas tocarem e serem tocadas; influencia pensamentos, sentimentos, ações, interações e tanto a

saúde física como mental. Sendo assim, é representada por crenças e valores de uma determinada

sociedade. Sendo ainda um assunto impedido para as pessoas jovens e adultas com deficiência, bem

como expressar, viver seus afetos, desejos e possibilidades (CHAGAS; FERNANDES, 2018). 
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2 MÉTODO

A pesquisa foi desenvolvida a partir  de uma revisão  bibliográfica,  sobre as dificuldades

encontradas acerca da sexualidade da pessoa jovem e adulta com deficiência. Este tipo de revisão

permite  que  o  pesquisador  implemente  um  planejamento  sistemático  dos  procedimentos  de

pesquisa, compreendendo desde a definição temática, passando pela construção lógica do trabalho

até a decisão da sua forma de comunicação e divulgação, trazendo subsídios sobre o tema estudado.

Já  a  pesquisa  descritiva  procura  descrever  as  características  do  fenômeno  pesquisado  ou  de

determinada população pesquisada (GIL, 2019).

Os  critérios para a  realização deste estudo se asseguraram em literaturas  estruturadas,  a

partir de artigos e publicações indexadas no Scielo e Google Acadêmico por disponibilizar grande

quantidade  de  pesquisas  relacionadas  com deficiência  e  as  dificuldades  encontradas  acerca  da

sexualidade  das  pessoas  jovens  e  adultas  com  deficiência.  Para  a  seleção  dos  artigos  foram

utilizados  os  seguintes  descritores:  deficiência;  sexualidade;  jovens;  adultos;  dificuldades.  Os

critérios para a  seleção da amostra  foram: que a  publicação aborde,  no título ou no resumo,  a

temática investigada,  que os artigos estivessem no intervalo entre 2017 a 2020, que estivessem

disponíveis na integra e no idioma português.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quadro 1 – Dados dos artigos científicos inseridos nesta revisão: título do artigo, ano de publicação,
metodologia do estudo, objetivo do estudo.

TÍTULO DO ARTIGO ANO DE PUBLI-
CAÇÃO

METODOLOGIA DO ESTU-
DO

Sexualidade das pessoas com deficiência:
uma revisão sistemática

2018 Revisão sistemática

Sexualidade e a pessoa com deficiência in-
telectual: Proposição do tema nas escolas

2018 Pesquisa-ação

O discurso das pessoas com deficiência
física sobre a própria sexualidade

2017 Pesquisa descritiva

Apontamentos e reflexões sobre a sexuali-
dade da pessoa com deficiência intelectual

2017 Pesquisa de campo

Deficiência e sexualidade: uma análise bi-
bliométrica

2019 Pesquisa bibliométrica

Educação sexual e deficiência intelectual:
desafios educacionais na efetivação dos di-

reitos sexuais

2017 Ensaio teórico

A pessoa com deficiência e os entrelaces
com as questões de gênero e de sexualida-

de

2020 Pesquisa bibliográfica descritiva



Validação de tecnologias assistivas sobre
infecções sexualmente transmissíveis para

cegos: estudo metodológico

2017 Estudo descritivo, de aborda-
gem quantitativa

Sexualidade e surdez: uma revisão siste-
mática

2020 Revisão sistemática

Fonte: Dados da pesquisa, 2022.

A partir do quadro 1, verifica-se a importância do estudo, assim como a necessidade novas

pesquisas sobre a temática explorada nesta pesquisa. Desde o passado, aprendemos a conviver com

vários tabus, entre eles o da sexualidade, que fixou raízes na cultura e na trajetória dos sujeitos,

principalmente da população jovem, sendo a vida sexual deste grupo populacional estigmatizada e

encarada em uma perspectiva patológica (ORLANDI; GARCIA, 2017).  

Hoje, a sexualidade é tabu social, quando associadas a pessoa com deficiência, é vista com

estranheza, porque a sexualidade costuma ser relacionada apenas ao ato sexual e, quando envolve

pessoas  com deficiência,  provoca  debates  sobre  as  possíveis  dificuldades  sexuais,  orgânicas  e

psicossociais, vivenciadas por esses sujeitos (CARVALHO; SILVA, 2018). 

Portanto,  as  disfunções  sexuais  orgânicas  estão  relacionadas  à  influência  do

comprometimento advinda da deficiência na resposta sexual  (desejo,  excitação e orgasmo) e as

dificuldades  psicossociais  compreendem  à  forma  como  os  padrões  normativos,  impostos

socialmente, interferem nessa resposta (CARVALHO; SILVA, 2018).

Assim, os Direitos Sexuais e Reprodutivos na Integralidade da Atenção à Saúde das Pessoas

com Deficiência,  esclarecem que é um direito da pessoa com deficiência viver a sexualidade de

forma satisfatória, reconhecendo que a sexualidade é um aspecto importante da subjetividade e da

condição humana (ORLANDI; GARCIA, 2017). 

Além  disso,  alguns  assuntos  são  desconhecidos  por  parte  do  jovem  e  adultos  com

deficiência, como abuso sexual cometido contra homens, por terem a ideia de que apenas mulheres

são abusadas sexualmente. Como também abordar assuntos relacionados à concepção, gravidez e

parto, por serem descritos na literatura como assuntos feios e estranhos (CHAGAS; FERNANDES,

2018). Assim, também são assuntos inéditos para eles, a prevenção da gravidez na adolescência,

doenças  infecciosas  e  uso  de  substâncias  ilegais  através  da  divulgação  de  informações  e

conscientização de jovens (MENDES; DENARI, 2019). 

Na visão  de  Mendes;  Denari  2019,  homens  com paraplegia  adquirida  por  acidentes  ou

episódios  de  violência,  existem  ideias  pré-estabelecidas  de  vigor,  força  e  dominação  sexual



masculina e a situação física atual, mas que possibilita a busca de maneiras alternativas de viver a

sexualidade.  Já  os  homens  que possuem deficiência física  e  são  homossexuais,  enfrentam uma

dupla carga de preconceitos, tanto na expressão sexual quanto nas relações sociais permeadas pela

homofobia, demonstrando até indícios de desgaste psicológico e sofrimento psíquico.

Segundo De Souza; Denari; Maria da Conceição 2017, os(as) cadeirantes infelizmente, são

como pessoas que vegetam e que não possuem atuação na sociedade, enxergados como coitadinhos.

O desconhecimento sobre à reabilitação sexual pode levar a pessoa com deficiência física a sentir

desinteresse em se relacionar com outra pessoa, porque a falta de esclarecimentos dos profissionais

da saúde aos pacientes sobre as questões da sexualidade é comum em várias áreas e não somente

nos profissionais que trabalham na reabilitação de pessoas com deficiência física.

De acordo com Orlandi; Garcia 2017, a  sexualidade dos deficientes intelectuais é pouco

estudada e vista com preconceitos. A trajetória de conquistas das pessoas com deficiência no campo

da sexualidade vem crescendo a cada dia,  tornando-se fundamental preparar o deficiente para o

convívio  em  sociedade  e,  a  sociedade  para  lidar  com  as  deficiências,  garantindo-se  a  plena

cidadania desses sujeitos.

Para  Jales  2017,  a  sexualidade  das  pessoas  cegas  ainda  se  apresenta  como um assunto

limitado sobre a temática devido à falha dos canais de comunicação, haja vista que os serviços de

saúde  não  dispõem  de  materiais  acessíveis  a  esse  público.  Sendo  vetados  sobre  esse  tipo  de

conhecimento enfrentando maiores riscos quanto a abusos, infecções e gravidez indesejada.

Na visão de Guimarães;  Silva 2020, os  surdos possuem conhecimento simplista  sobre a

sexualidade e que os mitos e crenças são presentes em seus discursos, são privados de informações

sobre a  sexualidade,  tornando essa  população vulnerável  a  comportamentos  de risco  (infecções

sexualmente transmissíveis - ISTs e gravidez não programada), a violência e abuso sexual e ao

preconceito por conta de sua orientação sexual. 

4 CONCLUSÃO

O tema sexualidade ainda é tratado como tabu e infelizmente ainda existem muitos mitos

envolvendo as pessoas jovens e adultas com deficiência, por causa das suas restrições e proibições,

principalmente por parte da família, as pessoas jovens e adultas com deficiência demostram desejo

de namorar, casar, fazer sexo, que aqui pode ser relação sexual propriamente dita, masturbação,




